
Resposta breve: Eliminando o risco em vez de apenas o gerir. Os três factos que respondem às
perguntas mais difíceis sobre risco de fornecedores são: a Cyber Crucible não recolhe conteúdo,
credenciais ou chaves de clientes; a proteção funciona localmente e sobrevive a qualquer falha do
backend; e a sua IA existe apenas em fase de desenvolvimento, nunca no seu endpoint. Em
conjunto, estes factos reduzem a superfície que uma revisão de due diligence é concebida para
investigar.

Zero conteúdo. Nenhum ficheiro, credencial ou chave de cliente é alguma vez recolhido.
Este único facto responde às linhas de questionamento relativas a PCI, dados
confidenciais e "e se forem alvo de uma violação" — os dados simplesmente não existem
para serem perdidos.
Proteção independente do backend. O Detect-Decide-Respond funciona localmente,
com um objetivo de tempo de recuperação (RTO) efetivo de zero no endpoint. Uma falha
total do backend não reduz a proteção.
IA determinística. A IA é utilizada apenas em fase de desenvolvimento; heurísticas
determinísticas são executadas em tempo de execução. Sem modelo em funcionamento
contínuo, sem desvio (drift), com resultados testáveis.

Sempre que a certificação independente tem peso, a Cyber Crucible remete para o que é real: a
assinatura de drivers Microsoft WHCP e — no caso do backend gerido — as certificações de
terceiros dos fornecedores de infraestrutura de que depende. Sem uma certificação SOC 2 própria,
estes elementos sustentam a argumentação de forma honesta, sem exageros.

Como é que a Cyber Crucible
reduz o risco de terceiros e
fornecedores para compradores
regulados?

Os três fatores estruturais de redução
de risco

Reforço independente
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